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RESUMO

Bromatologia pode ser definida como a ciência que estuda os alimentos, abrangendo desde sua composição centesimal até suas propriedades toxicológicas. O conhecimento da composição química de alimentos constitui-se de primordial importância para ações que envolvam o controle de qualidade dos alimentos, a educação nutricional, a avaliação da ingesta de nutrientes, entre outros. Desta forma, representa-se de fundamental relevância que as tabelas de composição se apresentem o mais fidedignas possível. O método ideal para obtenção dos dados para formulação de Tabelas de Composição de Alimentos é a partir de análise direta. Entretanto, amostragem, métodos analíticos, genética, sazonalidade, processamento e etc, são fatores que interferem direta ou indiretamente na composição dos alimentos analisados. Esse trabalho teve por objetivo avaliar e atualizar os dados das Tabelas de Composição de Alimentos utilizados na Disciplina de Bromatologia, Departamento de Nutrição, procurando incluir as pesquisas mais atuais realizadas com alimentos nacionais, analisando suas possíveis variações. Foi realizada uma revisão em literatura específica, empregando as tabelas disponíveis, como da UNIFESP, TACO, UNICAMP, Guilherme Franco e artigos científicos abordando o tema. Em toda a literatura, verificam-se diferenças entre os valores nas tabelas de composição, sejam elas mais recentes ou não, ressaltando as variações para produtos não industrializados e não padronizados, atribuindo-se, possivelmente, a tal divergência entre esses produtos aos peculiares modos de preparo destes alimentos. Entre os alimentos industrializados observou-se uma maior variação entre os produtos derivados, a exemplo de salame e presunto de carne suína. Diferença ainda maior foi encontrada ao comparar dados obtidos de estudos dos alimentos produzidos em outros países com dos alimentos produzidos no Brasil. As Tabelas de Composição de Alimentos dificilmente apresentarão valores fixos. Para que os valores se aproximem ao máximo da realidade, faz-se necessário que cada país tenha sua própria tabela, respeitando as possíveis diferenças regionais, mesmo que, ainda assim, existam variações devido aos diversos fatores que interferem sob a composição dos alimentos. Deste modo, o profissional de nutrição poderá utilizar os dados fornecidos pelas tabelas com maior eficiência no exercício de suas funções.
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